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Deaanvolvl1'Y1l8nlo do proJelo Oedo da Leite 

na -Bacia LeiteIra de Belo Horlzonlo"o 

Escritório Local de Itaúna 

APRESENTAÇÃO 

A Associação de Crédito e Assistência Rural (ACAR) é o 
Serviço de Extensão do Estado de Minas Gerais. A natureza dês­
te serviço é educacional: educar o homem para que ppssa pro­
duzir e viver melhor. f: uma escola. Seus alunos - os agr iculto­
res - não têm obrigação de {requentá-la . Por isso, uma série 
de artifícios devem ser desenvolvidos e aplicados, com a finali­
dade de obter integral participação do homem do campo no tra­
balho que ACAR faz em prol do mesmo. J':: também uma escola 
que vai ao encontro do aluno, onde êle reside. Todo o trabalho 
é feito no campo. 

Para ter sucesso, as suas atividades devem ser planejadas. 
Assim é que, todo ano, um Programa é elaborado. O trabalho 
desenvolvido visa alcançar os objetivos dêste programa e é fei­
to de acôrdo com um Plano de Trabalho previamente estabele­
cido. 

Como o Programa diz respeito ao povo rural, êste povo de­
ve participar tanto de sua elaboração. como execução e análise. 
Esta participação dá ao Programa o caráter democrático. 

* - Trabalho preparado pelo Engenheiro Agrônomo 
Eliseu Roberto Andrade Alves da Divisão 
de Estudos e Análises da ACAR 
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Obter a participaçãodo povo é chave do sucesso do trabalho. 
A técnica atua l é organizar e treinar grupos de pessoas do meio 
rural e urbano, grupos êstee que representem a população rural 
c que têm como objetivo tomar ao seu cargo a tarefa de Elabo­
rar, Executar e Avaliar o Programa. teles grupos constituem 
t)S Comitês de Extensão Rural. Existem dois tipos de Comitês: 

- Comitê Municipal, na sede do município. 
- Comitês Comunitários - nae sc'des das "Comunidades" on-

de atua a ACAR. 

o programa contempla atividades de natureza agronômica e 
de economia doméstica. Estas atividades visam. solucionar pro­
blemas do meio rural. Para cada problema que o povo rural -
através do comitê - considerar prioritário , é formulado um pro­
jeto. 

Assim é que se formulou o projeto "GadoJ'de Leite fl para re­
solver os problemas da produção de leite. tste projeto, como 
qualquer outro, não é impôsto ao povo de cima para baixo. :E;, 
antes de tudo, o resultado do mútuo entendimento entre os técni­
cos da ACAR e o povo rural, repr.esentado pelos comitês. 

Os passos da 'elaboração do prol;rama (e portanto de qual­
quer projeto) são os seguintes: 

- Os técnicos da ACAR, juntamente com 08 comitês, fazem o 
estudo sócio-econômico da situação rural. tste estudo le­
vantará os problemas que afligem a população rural; 

- Baseados D08 recursos disponíveis, é Ceita uma seleção dê.­
se. problemas; 

- Para cada problema selecionado é íormulado um projeto. 

No projeto estão: 

• Os objetivos a serem alcançados: 

.. As técnicas agronÔU1icas (ou de economia doméstica) apro­
priadas â solução do problema; 
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Os ~métodos de ensino que serao empregados; 

As entidades colaboradoras; 

Divisão de Responsabilidade: o que será feito pelos técni­
cos da ACAR, Comitês. L i'deres e Colaboradores; 

As épocas em que O trabalho será desenvolvido; 

o plano de avaliação. 

A execução do programa deve ser constantemente avaliada. 
56 a.ssim será possível v e rificar que objetivos já foram alcan­
çados. quais os pontos fortes e falhos, que mudanças devem s er 
feitas etc. Os resultados da avaliação serão levados ao conheci­
mento das autoridades responsáveis pela manutenção da ACAR e 
a o povo rural. De preferência, através do Comitê. o povo deve 
participar diretamente na condução do estudo. Ma~. isto s6 é 
posslvel nas avaliações conduzidas diretamente pelos Escrit6-
rios Locais . Neste caso, é elaborado um formulár i o pela equi­
pe local. Líderes do meio rural se encarregam de entrevistar 

os agricultores que fazem parte da amostra e, assim, preen­
cher os formulários. Terminados os trabalhos de entrevi sta, é 
feita a tabulação dos dados. O relat6rio final da pesquisa é pre­
parado. 

Mas, além dêste tipo de avaliação. a Divisão de Estudos e 
Análises conduz estudos com a finalidade também de verificar os 
resultados já obtidos. Aqui, não há uma participação direta do 
povo. Pela sua natureza mais . complicada, os formulários- devem 
ser preenchidos por uma pessoa treinada para tal tarefR. O es­
tudo que será apre sentado neste trabalho é dêste tipo. Visou ve­
rificarquais foram os resultad,.,s já obtidos na Execu~ão do Pro­
jeto Gado de Leite, na "Bacia Leiteira" de Belo Horizonte. No 
seu planejamento, procurou-se seguir, o mais de perto possi"'vel, 
as diretrizes da pesquisa feita em 1953, na "Bacia Leiteira ll de 
Belo Horizonte. Os resultados desta pesquisa constam da publi­
cação: "A Bacia Leiteira de Belo Horizonte" - que foi impressa 
em 1956. 
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Tanto no plan c ptml.'nto como nfi análise dus dados, conlamos 
l.urn ia colaboraç.io do!» pro(c~!.> õr c .!:i G<:raldo G. Carneiro c J . M. 
Pompeu Me mória. A sua ~x pc Ti~nCléJ. muito nos ajudou. Por is­
SO, quer .... mos deixar, aqui. conslgnildo a os mesmos, os nossOS 

s ince TOS agradec imentes. 

o lcvantan1cnlo dos dados foi fcito com muita dedicação e 
efiCIência ptdo Sr . Reinaldo Lopes Faria, que é funcionário da 
ACAR. A êl~ também os nos.os agradecimentos. 

Finalmente, queremos agradecer à direção da ACAR todo o 
apoio que nos tcm dado, desde quando ingressamos nesta insti­

tuição. 

CA P rTU LO 1 

Como Foi Elaborado e Está Sendo Executado o 
Projeto "Gado de Leite na Bacia Leiteira de 
Belo Horizonte" . Organização e Condução da 
Pesquisa Elaborada para Avaliar o Projeto no 
Escritório Local de lLaúna. 

O objetivo dêste capi'tulo é fazer um resumo sóbre a elabo­
ração e execução do projeto "Gado de Leite na Bacia Leitei ra de 
Belo Horizonte". Apresentar o plano de pesquisa e sua condução 
para o Escrit6rio Local de Itaúna. 

°I. Antecedentes do Projeto 

Um estudo (l.) realizado em 19S3, na "Bacia Leiteira" de 
Belo Horizonte, na área compreendida pelas ZZ c~operativas Ci­
liadas à Cooperativa Central dos Produtores Rurais" que enviam 
leite em espécie ;\ Capital - mostrou que: 

a) A produção média diária de leite era de l., 7 litros por va­
ca, no período das águas, e no período da sêca, de 1. 6 
litros por Vaca". 
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b) O rebanho se constituia, em sua maior parte. de gado a­

zebuado (9 4'l'o). 

c) A alimentação básica era fornecida pelas pastagens natu­
ra is su plementad3 , em pequena escala, por capineiras de 
cana, e torta, sendo esta ministrada i ndisc rirn ina damcnte. 

d) O manejado rebanho era inadequado. A higiene. precária. 

As instalações, deficientes. 

Al é m dêste estudo, observações de campo mostra ram que 
o estado precário das estradas, na estação chuvosa, prejudica­
va sensi'velmente o escoamento da produção. Constatou-se , tam­
bém, ser muito baixo o nível tecnológico dos produtores de leite. 

2. Elaboração do Projeto 

Baseado na situação descrita pela pesquisa men'cionada, 
complementada por observações de técnicos em gado de leite e 
dos supervisores da ACAR, foi elaborado o projeto denominado 
liGado de Leite na Bacia Leiteira de Belo Horizonte". 

o processo de elaboração {oi o seguinte: 

a} Foram feitas reuniões com o objetivo de determinar quais 
os pontos básicos do projeto. Destas reuniões participa­
ram técnicos representantes das seguintes entidades: 

- Instituto de Zootecnia 
_ Cooperativa Central dos Produtores 

hoje, Cooperativa C e n t r a I dos 

(C. C. P. R. ). 

de Leite (C. C . P. L.) 
Produtore-e Rurais 

_ Escritório Técnico de Agricultura (ETA) 
_ Escola de Veterinária da Universidade de Minas Gerais 
_ Associação de Crédito e Assistência Rural ~A. C. A. R.) 

b) Determinados os pontos básicos do projeto, a ACAR reu­
niu os supervisores locais da área da "Bacia Leiteira" 
com dupla finalidade: 

_ Ministrar conhecimentos t é c n i c o 5 sôbre o assunto; 
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- Motivar os s upervisores locais para que estruturassem 
o projt!ta em seus escrit6r i os locais. de acôrdo com os 
pontos b.:í ~ ic<?s estabelecidos. Dessa forma, a ação edu­
cativa seria unlficada. 

c) Os supervi s ores locais fizeram vár ias reuniões nas se­
des das cooperativas e em outros locais. O objetivo era 
divulgar o projeto entre os produtores de leite. Em se­
guida, passaram a ensinar as diversas técnicas estipula­
das pE'lo mesmo. 

d) No ano de J 956, in iciou-se és. execução do projeto. o qual 
ainda está em desenvolvimento. 

Convém salientar que antes dês te ano, a ACAR já trabalha­
va em Gado de Leite , mas não seguia urna ação coordenada e u­
nificada, como sucede atualmente. 

3. Objetivos do Projeto 

a) Aumentar a produção de leite no período seco do ano; 
b) Melhoramento genético do rebanho; 
c) Diminuir a mortalidade de bezerros e animais adultos. 

As técnicas planejadas se eflquadravam nos seguintes tilulos: 

a) Melhoramento da alimentação, principalmente no período 

sêco do ano; 
b) Melhorame nto do manejo; 
c) Melhoramento da higiene; 
d) Introdução de animais de maior capacidade de produção. 

princ ipalmente touros; 
e) Melhoramento das instalações. 

4. Escritórios Locais da ACAR que estão dentro da 
Area da "Bacia Leiteira" 

são os seguintes: Belo Horizonte, Itaúna. Esmeraldas, Pará 
de Minas. Divinópolis. Pedro Leopoldo. Sete Lagoas. Paraope­
ba. Cordisburgo e Curvelo. 
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5. Execução do Projeto 

Os técnicos da ACAR. com pequenas variações em alguns 
escritórios locais, procuraram ensinar aos produtores de leite 

práticas que dizem respeito a: 

a) Formação e uso racional de capineiras; 

b) Uso de sais minerais e farinha de ossos; 

c) Combate ao carrapato, ao berne e à verminose; 

d} Vacinação: época e frequência; 

e) Construção de silo trincheira, ensilagern e uso da 81-

lagem; 

f) Tratamento do umbigo de bezerros recém-nasc.idos; 

g) Divi são. lotação e limpeza das pastagens. 

Foram ainda, em pequena escala, ministrados conhecimen­
tos sóbre: 

a) Uso de plantas modernas na construção de novas insta­

lações; 

b) Uso de duas ordenhas; 

c) Métodos de contrõle leiteiro; 

d) Escolha e aquisição de reprodutores; 

e) Construção de açudes para melhoramento da. aguadas 
(naturais ). 

Para a introdução das .práticas mencionadas, 
lizados os seguintes métodos de Extensão Rural: 

, 

têm sido uti-

a) Demonstração de resultado em capineira, silo trincheira, 
combate à verminose e melhoramento de pastagens. 
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b) Reunião 
c) Demonstração de método 
d) Excursão 
e) Curso 
C ) Artigo de jornal 
g) Programa de rádio 
h) Filme 
i ) Foldcr 
j ) Ca rtaz 
k) Slides 
1 ) Palestra, contato e exposição educativa. 

Além disso, alguns agricultores de menos recursos benefi­
cia ram-se de financiamentos , feitos através do Crédito Rural Su­
pervisionado, para aqu,isição de vacas, tourO$ e construção de 
benfeitorias. 

, 
i::nti-dades. que têm cooperado na execução do projeto: 

- , As cooperativas; 
- Instituto de Zootecnia; 
- Escola Superiôr de Veterinária: 
- Caixa Econômica do Estado de Minas Gerais e Banco do 

Brasil, fornecendo os fundos para os financiamentos. 

6. Organização' e Execução da Pesquisa no 
Escritório Loca) de It"úna 

O planejamento e desenvolvimento do trabalho de cada Es­
.c ritório Local é feito de acôrdo com a situação em que o povo se 
. encontra. Para um mesmo projeto podem diCerir, de um Escri­
tório Local para outro, os objetivos, 09 assuntos ensinados, os 
métodos de ensino, etc. Por isso, para cada Escritório Local 
devem ser avaliados,' de per si. todos os projetos. Como os re­
cursos são limitados, a Divisão de Estudos e Análises da ACAR 

. vê-se forçada a Cazer dois tipos de seleção: 

- Selecionar os projetos que serão avaliados. 
- Selecionar os escritórios locais em que será feita a ava-

liação. 
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No cas o e speciTico do proje to liGado de Leite". {oram sele­
cionados o s escritór ios locais d e It a úna , Paraopeba, Esmeral­
da s e Pará de Minas, pelas seguintes razões : 

Funcionam há mais de cinco anos. 
Vêm de senvolv endo, razoàv e lmente bem, o 
aprêço. conforme obser vações f e i tas por 

ACAR. 

projeto em 
técnicos da 

Houve um peque no número de s ubstitu ições do Supervi sor 

Agrícola . * 

o plano de pesquisa, que será apresentado a seguir, diz res­
peito à !taúna. Para os demais es cr itórios locais. êste plano 
sofreu pequenas modificações. que serão mencionadas na publi­
cação referente a cada um dêles. 

a) Univ e rso - :E: composto dos cooperados filiados às duas 
coope rativas de Itaúna. Foi dividido em dois estratos: 

Estrato nl? 1 - Compõe-se d e todos os produtores diretamen­
te ass i stidos pela ACAR (os que assistem a reuniões, são 
visitados pelos técnicos da ACAR, mantêm contatos com o 
Escrit6rio Loc~l, etc.) 

Estrato nC? 2 - Os demais produtores. 

tstes dois estrato. foram formados pelo Supervisor Agri'­
cola, o qual trabalha há vários anos no Escritório Local de Itaú­
na. Uma lista de todos os cooperados foi a êle submetida, para 
que classificasse cada cooperado em um estrato ou no outro. A 

* - A equipe de cada Escritório Local é formada por: 

a) Supervisor Agri"'cola - Geralmente, Engenheito Agronô­
mo, podendo ser, também , Veterinário ou Técnico Agri"­
cola. 

b) Supervisara Doméstica - Técnica em Economia Domés­
tica. 

c) Auxiliar de Escrit6rio 
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classificação feita, como posteriormente se verificou, não era 
inteiramente exata. Alguns produtores classificados no estrato 
nÇ 2 já haviam recebido bastante assistência da ACAR, num pe­
ri"'odo anterior à ida do atual Supervisor Agri"cola, para Itaúna. 

b) A Amostra - Foi dimensionada em 60, com a seguinte es­
trutura; 

Estrato n9 1 - 23 

Estrato n9 2 - 37 

Eliminou-se um formulário referente ao estrato nÇ' (., por 
não serem completas e exatas as informações prestadas. Os de­
talhes sôbre o Universo e a Amostra aparecem no quadro nÇ' 1. 

." 

Quadro n9 I: O UNIVERSO E A AMOSTRA * 

N9 DE PRO- N9 DE PRO- FRAÇÃO 
ESTRAtOS PRIEDADES 00 PRIEDADES DA AMOSTRAL 

UNIVERSO AMOSTRA "I. 

Estrato n9 I 89 23 25,8 
Estrato n9 2 117 36 30,8 

TOTAL 206 59 28,6 

* - .Havia, quando foi levantada a lista, 234 produtores filiados 
às cooperativas. Eliminaram-se os produtores com produção 
muito peq!,ena. Fo'ram feitas 28 eliminaçõe~. 
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c) O Entrevistador - Os tl'abalhos de campo {o;am realiza­
dos por um entrevistador treinado para êste fim. tste entrevis ­
tador perll!nce aos quadros da ACAR. Recebeu todo o treinamen­
toque os supervisores agrícolas usualn'loente recebem e, além do 
mais. Coi treinado na técnica de entrevista para coleta de dados. 

d) Período de Coleta de Dados - A coleta de dado. iniciou­
se em 9 de novembro de 1 962 e terminou em 15 de dezembro do 

mesmo ano . 

e) Análise dos Dados - Os dados foram analiz~dos pela Di­
visão de Estudos e Análises da ACAR, em Belo Horizonte. Ini­
cialmente, os formulários foram transpostos para duas cartoli­
nas especialn1ente preparadas. Em seguida. procedeu-se à ta­
bulação. Como êste processo é bastante sujeito a erros, os cál­
culos feitos foram conferidos a cada instante. Evidentemente, 
isto fêz com que se gastasse bastante tempo nesta fàse. As es­
timativas e seus intervalos de confiança '* foram calculados de 
acô rdo com o que está recomendado em Cochran (3) e Hansen et 
ai (5). Na apresentação do trabalho serão dados mais detalhe. 
sÕbre isto. As f6rmulas usadas nos cálculos não {oram impres­
sas por trazerem sérias complicações para a edição do material. 

* - Usou-se sempre a curva normal, como aproximação, para 
o cálculo dos intervalos de confiança. O nível de probabili­
dade usado foi de 95." •• 


